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Formatura da educação infantil, 2007. 















 Zabalza (1994) p. 91 define os diários reflexivos como “o espaço narrativo de pensamento dos professores”. 
São vistos como documentos de expressão e elaboração de pensamentos e dilemas de educadores. 
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 De acordo com o dicionário Dicio, a bússola é um aparelho composto de um mostrador através do qual os 
pontos cardeais são indicados, por outro lado, seu sentido figurado é definido como: orientação moral ou 
intelectual; guia, meta. Ela está posicionada nos procedimentos metodológicos deste trabalho a fim de responder 
a pergunta de onde meu trabalho está no mundo, quais suas características metodológicas, objetivando orientar o 
leitor. 





A pesquisa que apresento aqui é fruto do meu interesse enquanto professora em 

formação e pesquisadora, a fim de apresentar, construir sentidos, (re) pensar práticas como 

professora/tutora em um programa de extensão ofertado pelo Paraná Fala Idiomas (PFI) na 

universidade em que me graduei, em período pandêmico, chamado Ganhando o Mundo.  

O programa em questão foi a marcação inicial das minhas indagações como professora 

em formação, e o contexto pandêmico contribuiu para que eu me envolvesse de forma mais 

imersiva nas atividades que realizava no projeto. Então, através de indagações, reflexões, 

dúvidas sobre metodologias, materiais, minha (co) existência como professora, pesquisadora e 

aluna, fizeram com que eu entendesse a importância de, antes de mergulhar fundo em pesquisas 

envolvendo outros campos, eu precisava entender como se deu o processo da minha práxis 

docente (Freire, 1970/2003). 

Para Paulo Freire a práxis é a união indissociável entre ação e reflexão, um conceito 

central em sua pedagogia crítica. Para o autor, a práxis envolve agir no mundo de forma 



transformadora, enquanto se reflete criticamente sobre essa ação para compreender suas 

implicações e aprimorar as práticas futuras.  

Então, no meu ponto de vista, (que advém de leituras, aulas, orientações, conversas e 

vivências), discutir, tecer relações, desenvolver uma pesquisa que indaga, relata, discute  a 

experiência de ter tido o ambiente virtual como primeira sala de aula, em um projeto novo no 

estado do Paraná, em Língua Inglesa, estar estudando práticas pedagógicas à distância, longe 

fisicamente do corpo docente, da comunidade acadêmica e enfrentando uma pandemia sem 



previsão para voltarmos ao presencial, caracteriza, de fato, um momento único em minha 

formação e meu desenvolvimento profissional. 

Os dados utilizados para análise se dividem entre anotações realizadas por mim durante 

minha atuação como tutora/professora no projeto, diários de classe, conversas via WhatsApp e 

dados sobre o curso de Inglês ofertado pelo Ganhando o Mundo retirados do site da Secretaria 

de Educação. No parágrafo seguinte explicarei brevemente sobre a escolha de cada um dos 

dados de análise. 

a) Diários de classe: o diário de classe (Schön, 1987) foi uma prática que por mais 

que eu soubesse da existência, me foi apresentada como um documento importante a ser 

consultado posteriormente. O estilo de escrita se difere em cada um dos documentos e traduzem 

de forma sincera os fatos ocorridos durante as aulas, então eu escrevi desde termos técnicos até 

como eu estava me sentindo em relação ao material/aula/aluno. Contudo, eles foram escolhidos 

como material de análise justamente por conter informações específicas em relação à minha 

tutoria. 

b) Conversas via WhatsApp: o contexto desta pesquisa é pandêmico, dessa forma, 

o meio de comunicação direto que tive com meus colegas de sala, professores e orientadores 

pedagógicos foi realizado via WhatsApp, o aplicativo foi o mais próximo que chegamos das 

conversas cotidianas antes realizadas no campus da universidade. As conversas foram 

escolhidas por conter informações reais e datadas dos acontecimentos, (des)contentamentos 

com nós mesmos, o curso, as disciplinas bem como nossas frustrações em relação ao período 

difícil que estávamos passando, a pandemia e a universidade. 

c) Curso de Inglês ofertado pelo Ganhando o Mundo: Os dados sobre o curso de 

Inglês são imprescindíveis para esta pesquisa, uma vez que descreve informações sobre a 

proposta do Programa Ganhando o Mundo como um todo.  

Todos os dados citados acima foram utilizados como ferramentas diretas para responder 

o objetivo deste estudo, sendo ele:

As perguntas de pesquisa que orientam este trabalho são:



Portanto, esta pesquisa, de abordagem autoetnográfica, pode contribuir àqueles que 

estão passando pela formação inicial e enfrentando dúvidas, desafios e até mesmo inseguranças 

em relação à profissão. Além disso, pode também contribuir para os estudantes que farão parte 

de um contexto similar a este que descrevo. 

 

pesquisas qualitativas e quantitativas no ensino/aprendizagem de 

línguas que ouvi sobre autoetnografia pela primeira vez. Lembro-me que as aulas eram 

ministradas online no período da manhã. Eu acordava, passava um café, lavava o rosto e ia para 

meu novo canto de estudos. Fiz questão de trazer comigo, do interior do Paraná uma tábua de 

MDF que meu pai mandou fazer para que eu pudesse usar de escrivaninha, tudo era novo, a 

casa, a cidade, a universidade, mas eu mantive comigo objetos e costumes antigos para me 

sentir à vontade.  

Conheci a autoetnografia sentada em uma cadeira emprestada, dentro do meu novo 

quarto ouvindo a professora falar de uma forma fácil de compreender. Em um primeiro 

momento pareceu uma metodologia interessante, mas não me brilhou os olhos, inocentemente 



achei que meu trabalho já estivesse totalmente delineado e pronto para ser escrito. Me enganei, 

que bom! 

 

 



 No original: "In the form of autobiography, memoir, journal, diary, personal essay, or letter". Chang (2008, 
p.31). 







 No original:  
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e pesquisa. Por diversas vezes as reclamações direcionadas ao meu orientador sobre o 

andamento da pesquisa eram relacionadas a como eu a encaixaria dentro de tantas teorias? 

Além da insegurança sobre o meu texto ser ou não validado?  

Pareceu ameaçador estar escrevendo um trabalho que foge dos padrões que eu estava 

acostumada a ler. Não procuro invisibilizar ou afrontar qualquer outro tipo de estudo, mas sim 

relatar como a autoetnografia surgiu como um diferencial para mim, e o que é diferente, 

muitas vezes assusta.  

Entender que a autoetnografia abre os caminhos para nossa autenticidade é, de certa 

forma, libertador, “sendo possível identificar padrões nas situações descritas e perceber como 

elas acontecem dentro de um espaço contingente e situado.” (Sanches, 2020, p. 45). São 

muitas as formas de produzir um trabalho autoetnográfico, assim como esta pesquisa, eles são 

majoritariamente escritos em primeira pessoa, a intenção é que eu me coloque diretamente em 

ação, que o leitor entenda que a pesquisadora e a pesquisa da são uma só pessoa, 

indissociáveis.  

A princípio, escrever em primeira pessoa mostrou-se uma prática desafiadora, tal 

sentimento é resultado de um padrão de pesquisas que estive acostumada a ler e acompanhar 

por um tempo. Escrever em primeira pessoa agora é libertador, sinto que eu e minha pesquisa 

somos embodied 11 (Monaghan, 2006). 



 Metáfora visual para ilustrar a incorporação da pesquisa e do seu pesquisador, um espaço contingente e 
situado. A imagem foi adicionada a fim de ilustrar o significado da palavra embodied. O pesquisador e a 
pesquisa não existem separadamente.  





No original: it is praxical, informed and determined by what, who, where, when, how, and why it is done” 
Jordao (2021, p. 13).





Neste capítulo delimito a natureza desta pesquisa, classificando sua metodologia. Em 

seguida, escrevo sobre o contexto, bem como a motivação da escolha do tema e da coleta de 

dados. Em relação aos dados, apresentei-os e expliquei a razão da escolha de cada um deles. 

Por fim, discorro brevemente sobre a Linguística Aplicada Indisciplinar, campo em que esta 

pesquisa está inserida, bem como sua importância e significado neste trabalho.  

 



14 O Pensador, originalmente ‘Le penseur", é uma escultura de Auguste Rodin criada no final do século XIX. A 
figura é passível a várias representações, inclusive o processo universal de ponderação e deliberação, convidando 
os espectadores a refletir sobre as complexidades da existência humana. A imagem foi posicionada aqui tecendo 
relações com o ato de pensar, refletir e analisar sobre as perguntas deste trabalho.
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professores, e através das mensagens recebidas que apresentarei a seguir é possível perceber a 

insatisfação dos alunos com as aulas remotas. 

A nossa representante de turma repassou um recado da coordenação do curso 

questionando sobre nossas opiniões acerca das aulas, professores, trabalhos e etc. A 

preocupação se deu uma vez que as turmas de letras daquele ano estavam reclamando sobre a 

quantidade de atividades postadas no classroom, bem como os horários em que elas estavam 

sendo postadas. 

A maioria dos alunos da minha turma tinha o aplicativo do Google Classroom no 

celular, justamente para não perder nenhuma notificação de atividade, visto que elas tinham 

prazo de entrega. A queixa era que às vezes, as notificações apareciam de madrugada e até 

mesmo aos finais de semana. Essas, começaram a ser um gatilho para alguns. 

Durante o período pandêmico e atividades à distância estudantes e professores tiveram 

que aprender a lidar com uma gestão ineficiente de tempo, havia um horário delimitado para o 

horário de início e final das aulas semanais, mas em relação às atividades isso não acontecia. 

Por isso, foi compreensível a frustração dos alunos (me incluindo) acerca do horário das 

postagens de atividades. 

Contudo, é preciso considerar que no nosso curso, a maioria do corpo docente era composto 

por mulheres. Um artigo de Pessoa, Moura e Farias (2020) intitulado "A composição do 

tempo social de mulheres professoras durante a pandemia” realizou um estudo qualitativo e 

quantitativo sobre a composição do tempo social de 44 mulheres/professoras durante o Ensino 

Remoto Emergencial (ERE), uma vez que considerando as possíveis consequências para as 

maneiras como o lazer, o trabalho e o cuidado familiar são organizados, é importante refletir 

sobre essas implicações.  

Os dados da pesquisa indicaram que a qualidade de vida das professoras foi impactada 

à medida que o ensino remoto passou a ser realizado de casa, tornando-se entrelaçado com as 

responsabilidades domésticas, os cuidados familiares e pessoais. Esses papeis se tornaram 

mais evidentes durante o período de confinamento domiciliar, resultando em uma sensação 

agravada de sobrecarga para as mulheres. Então, é possível considerar que as professoras 

também estavam passando por um momento desconhecido e com uma sobrecarga de 

atividades. Esta situação revela como as estruturas patriarcais da sociedade continuam a 

operar mesmo em contextos excepcionais, onde as expectativas sociais de que as mulheres 

sejam as principais responsáveis pelo cuidado da família e manutenção do lar não foram 

suspensas ou redistribuídas durante a pandemia. Pelo contrário, essas responsabilidades se 

intensificaram e se 







15

15 No original: How is professional expertise acquired? 



16 No original: Hopefully, what the expert says and does will not be in conflict. 







17 Tradução: A necessidade de criar consistência no aprendizado fez com que todos os sistemas educacionais 
fizessem a transição para o ensino remoto enquanto os alunos estavam em casa.
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Durante as reuniões pedagógicas que participei, muito ouvi que a sala de aula não é 

somente um espaço físico, por isso é essencial efetivar ações de formação continuada de 

professores a partir de situações concretas e atuais, tendo como base a reflexão, investigação e 

a colaboração (Oliveira, Silva e Silva, 2020). 

Acredito que a maioria dos professores, em sua formação inicial, muito ouviram sobre 

se adaptar aos espaços, situações de sala de aula, conflitos, entre outras muitas situações. A 

minha formação inicial começou se adaptando a uma pandemia. Por mais que eu não tivesse 

muita perspectiva que as coisas pudessem mudar, lá no fundo, existia a esperança e muitas 

reflexões sobre quando tudo aquilo “voltaria ao normal”. 

Mesmo em conflito, passei a me perceber satisfeita, a evolução da prática docente no 

digital estava sendo construída em conjunto com professores e futuros professores. Mesmo 

que anos de formação nos separasse, professoras em formação, orientadoras pedagógicas, 

diretoras, coordenadoras de internacionalização, nós estávamos passando pelo mesmo 

momento pela primeira vez e aprendendo juntas.   

Contudo, não poderia esquecer que minha licenciatura estava em andamento, e 

infelizmente, os desafios também a permeavam. Charlot (2018) em uma comunicação no XIX 

ENDIPE em Salvador – BA, mencionou que apesar das mudanças nas perspectivas científicas 

e tecnológicas, o ato de ensinar ainda é marcado por pedagogias tradicionais, principalmente 

referente ao uso do tempo e espaço, bem como a aplicação de processos avaliativos. 

A baixa aderência nas aulas remotas da universidade era alarmante e desafiadora aos 

professores. Os alunos estavam cansados de assistir às aulas on-line e também não se 

propunham a participar das discussões. 

O professor não trabalha sozinho. Não estava sendo fácil para ninguém, mas ao invés 

de nos juntarmos para propormos atividades, participarmos das aulas, não nos 

comunicávamos. Raramente as câmeras e os microfones eram ligados, e no grupo de 

whatsapp as queixas só aumentavam, ninguém tinha mais condições psicológicas para 

continuar. 

Na imagem abaixo uma das alunas expressa seu descontentamento com as aulas de 

inglês. Essas, por sua vez, causavam desconforto àqueles alunos que não tinham familiaridade 

prévia com a língua. 

 



A vulnerabilidade de professores de línguas em aulas online é um tema que tem ganhado 

crescente atenção na pesquisa em linguística aplicada e educação, especialmente após a rápida 

transição para o ensino remoto durante a pandemia de COVID-19. Esta vulnerabilidade pode 

se manifestar de diversas formas e está intrinsecamente ligada às particularidades do ambiente 

virtual de ensino. 



Um aspecto fundamental da vulnerabilidade docente no contexto online está relacionado 

à exposição tecnológica. Conforme apontado por Kukulska-Hulme et al. (2021), muitos 

professores de línguas se viram forçados a adaptar rapidamente suas práticas pedagógicas para 

plataformas digitais, muitas vezes sem treinamento adequado. Esta situação pode levar a 

sentimento de insegurança e inadequação, especialmente quando surgem problemas técnicos 

durante as aulas, potencialmente comprometendo a autoridade e a confiança do professor 

perante os alunos. 

Outro fator que contribui para a vulnerabilidade dos professores de línguas online é a 

intensificação do trabalho emocional, ou "emotional labor",19 como descrito por Benesch 

(2017). No ambiente virtual, os professores precisam gerenciar não apenas suas próprias 

emoções, mas também as dos alunos, muitas vezes sem o benefício das pistas não-verbais 

presentes nas interações presenciais. Este esforço emocional aumentado pode levar ao 

esgotamento e ao estresse, como evidenciado no estudo de MacIntyre et al. (2020) sobre o bem-

estar de professores de línguas durante o ensino remoto de emergência. 

A questão da privacidade e da invasão do espaço pessoal também emerge como um fator 

de vulnerabilidade. Ao ensinar de casa, os professores frequentemente expõem aspectos de suas 

vidas pessoais aos alunos, o que pode gerar desconforto e uma sensação de violação de limites 

profissionais. Este fenômeno foi explorado por Rose (2020), que argumenta que a fusão forçada 

entre os espaços de trabalho e doméstico pode levar a uma maior vulnerabilidade emocional e 

psicológica dos professores. 

Além disso, a natureza assíncrona de muitas interações online pode aumentar a 

vulnerabilidade dos professores ao escrutínio e à crítica. Como observado por Moorhouse e 

Kohnke (2021), as aulas gravadas e os materiais online podem ser revisitados e analisados 

repetidamente pelos alunos, potencialmente amplificando quaisquer erros ou momentos de 

hesitação do professor. Esta exposição prolongada pode levar a um aumento da ansiedade e da 

autocrítica entre os docentes. 

Um estudo recente de Dong e Han (2024) examinou a vulnerabilidade emocional de 

professores chineses ensinando alunos internacionais em um programa de instrução em inglês. 

Os autores descobriram que fatores como diferenças culturais, barreiras linguísticas e 

expectativas divergentes contribuem significativamente para a vulnerabilidade emocional dos 

professores. Isso sugere que a vulnerabilidade no ensino online pode ser ainda mais pronunciada 

em contextos interculturais. 



Meihami e Esmaili (2024) investigaram as estratégias de regulação emocional utilizadas 

por professores de árabe e inglês como línguas estrangeiras em aulas online. Seus resultados 

indicam que os professores empregam uma variedade de estratégias para gerenciar sua 

vulnerabilidade emocional, incluindo reavaliação cognitiva e supressão expressiva. Este estudo 

destaca a importância de desenvolver habilidades de regulação emocional como parte da 

formação de professores para o ensino online. 

Um aspecto interessante da vulnerabilidade dos professores de línguas na era digital é 

explorado por Nejadghanbar et al. (2024), que examinam como a pressão para se auto-

promover nas redes sociais pode aumentar a vulnerabilidade emocional dos professores de 

inglês. Esta nova dimensão da vulnerabilidade docente ressalta como as expectativas 

profissionais estão se expandindo para além da sala de aula, virtual ou não. 

É importante notar que a vulnerabilidade dos professores de línguas online também pode 

ter aspectos positivos. Conforme argumentado por Gkonou et al. (2020), a vulnerabilidade, 

quando gerenciada de forma construtiva, pode levar a uma maior autenticidade nas interações 

professor-aluno e a um ambiente de aprendizagem mais empático e colaborativo. Song (2016) 

corrobora esta visão, sugerindo que a vulnerabilidade pode ser um catalisador para a 

transformação e o crescimento profissional dos professores de línguas. 

Em conclusão, a vulnerabilidade de professores de línguas em aulas online é um 

fenômeno multifacetado que engloba desafios tecnológicos, emocionais e profissionais, 

estendendo-se além da sala de aula virtual para as esferas da interculturalidade e da presença 

nas mídias sociais.  

É preciso coragem para reconhecer e aceitar a vulnerabilidade, como tutora, muitos 

foram os momentos em que esse sentimento se fez presente não só nas minhas aulas, mas 

também nas reuniões pedagógicas, na preparação de material. Dentre os desafios tecnológicos, 

emocionais e profissionais o que eu mais senti foi o profissional entrelaçado com o emocional, 

uma vez que não tinha segurança sobre o trabalho que estava fazendo, mas que mesmo assim, 

estava em um lugar de referência aos alunos.  

Compreender e abordar essa vulnerabilidade é essencial para promover práticas de 

ensino online mais eficazes e sustentáveis, bem como para garantir o bem-estar dos educadores 

neste novo paradigma educacional. Futuros estudos poderiam explorar estratégias específicas 

para apoiar os professores na gestão de sua vulnerabilidade emocional em diversos contextos 

de ensino online de línguas. 

As emoções apresentam uma estreita relação com a construção de nossas identidades e 

nossas crenças em relação ao ensino de línguas e na nossa formação docente. As crenças dos 



professores sobre ensino e aprendizagem de línguas são formadas ao longo de sua trajetória, 

desde suas experiências como alunos até sua prática profissional. Estas crenças influenciam 

diretamente suas escolhas pedagógicas, sua relação com os alunos e sua própria identidade 

profissional. Como aponta Barcelos (2004), as crenças não são apenas conceitos cognitivos, 

mas são socialmente construídas através das interações e experiências. 

No campo das emoções, pesquisas têm demonstrado que o ensino de línguas é uma 

atividade intensamente emocional (Barcelos, 2015). Professores experimentam uma gama de 

emoções que vão desde a ansiedade até a satisfação profissional, e estas emoções impactam 

significativamente sua prática e identidade docente. Como argumenta Zembylas (2003), as 

emoções não são apenas reações pessoais, mas são socialmente organizadas e culturalmente 

construídas. 

A construção da identidade docente está intrinsecamente ligada tanto às crenças quanto 

às emoções. Norton (2000) destaca que a identidade do professor de línguas é múltipla, 

dinâmica e frequentemente contraditória, sendo constantemente negociada através das 

interações sociais e experiências profissionais. Esta identidade influencia e é influenciada pelas 

crenças sobre ensino-aprendizagem e pelas experiências emocionais vivenciadas na sala de 

aula. 

Na formação docente, é crucial considerar a inter-relação destes três aspectos. 

Programas de formação precisam criar espaços para que os professores possam refletir sobre 

suas crenças, reconhecer e processar suas emoções, e desenvolver uma compreensão mais 

profunda de sua identidade profissional. Johnson (2009) argumenta que o desenvolvimento 

profissional do professor de línguas deve ser visto como um processo holístico que engloba não 

apenas aspectos cognitivos, mas também sociais, emocionais e identitários. 

Note que este é um campo de pesquisa em constante evolução, e novos estudos 

continuam a explorar as complexas relações entre crenças, emoções e identidades no contexto 

do ensino de línguas e formação docente. 
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Benesch (2017); Kukulska-Hulme et al. (2021); MacIntyre et 

al. (2020) entre outros foram utilizados como suporte teórico. Conclui-se que a vulnerabilidade 

de professores de línguas em aulas online é um fenômeno multifacetado que engloba desafios 

tecnológicos, emocionais e profissionais, estendendo-se além da sala de aula virtual para as 

esferas da interculturalidade e da presença nas mídias sociais.  

A terceira parte do capítulo, intitulada O Programa Ganhando o Mundo. Como o 

nome sugere, a seção foi utilizada para 



 

Nesta seção, objetivo responder as perguntas de pesquisa feitas no início deste estudo. 

Em complemento, objetivo discutir de que forma o objetivo foi alcançado.
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